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CA l VA R 1 O ' 
Eu tom!> a palavra do Prela- ' 

do e digo aqui, fa.la.ndo em 
cristão, que a: morte do Justo, 
se chama Triunfo. 

16 de Julho de 1956 - Pai 
Amérioo triunfou: passou da 
vida à Vida por sobre um aibis­
mo que se chama morte; res­
pondeu presente à chamada 
de Cristo : <tvinde benditos de 

pela. A missa dominical. O en­
sino dn doutrina e1·istã. A prá­
tica das orações quotidianas. 
Os Sacramentos: - pô1·-lhes a 
mesa, chamá-los ao banquete e 
chora i· se eles não quiserem 
vir. Cho1·ar os nossos peca­
dos». O que Pai Américo diz a 
respeito dos rapazes é verdade 
a respeito dos doentes. 

Os primeiros habitantes do Calvário: Alberto, Snr. Albino, Ti 
Ado::inda, Snr. Mannef e Snr. António. 

meu Pai ... », porque «quanto 
fizestes ao mais pequenino dos 
irmãos, foi a. Mim.» 

Não podia · ser de toada 
fúnebre a comemoração de tal 
data. Desde a primeira hora o 
desejo de todos foi que ela fos­
se uma afirmação de vida, jus­
ta·mente a colheita do primeiro 
fruto da última semente que 
Pai .Américo - ele mesmo se­
mente nossa! - nos dei.xou. 

O Cal vário abriu. Come~a 
uma etapa nova do nosso cal­
vário, mas o E spírito Santo 
há-de guirur nossos passos, co­
mo guiou oo dele, no caminho 
duma Obra que Deus sugeriu 
e que mostra querer. 

As obras estão longe do seu 
termo. Porém, duas casitas :fi. 
cairam prontas e em acaba­
mento o hospital - Ca1sa-Mãe 
da pequenina aldeia de incurá­
veis. 

O acto centr~ foi a benção 
da capela, o antigo espigueiro. 

«A casa do pão deu lugar 11 
Cooa do Pão Vivo descido dos 
Céus para alimento das almas.» 

Por isso que sem cora(:ão 
não há Yida, nós não quisemos 
que o Cahíirio abrisse sem a 
sua capela. A ben<.:iio e :\ San­
ta Missa foram o neto <·entrai 
da.lquele dia . 

O acto, di~o, porque os pro­
tagonistas esses foram os cin­
co primeiros habitantes elo Cal-

var i.o. Cma fotograf ia que aí 
Yai os mostra junto ao altar do 
Sacrifício. 

Na «Casa Esperánç111» fica o 
casal. ~enhol' Albino é o incu­
ráYel. 'l'i Adosindn, uma Yelhi­
ta adoráYel, Yálida ainda ape­
sar de bem doente e, sobretu­
do muito. muito alegl'e. Como 
a Obra é de doentes, para 
doentes, pelos doentes, há-de 
ser ela a fazer o caldo para a 
pequena com unidade. Yhiam 
no Uanedo, não long-e da . 'é, 
quarto de cem escudos por 
mrs. Ela ia ao papel. Ele, de 
a\Jfaiate que foi, bá muito que 
nfio poàe trabalhar. A renda e 

_ o púo cie cada clia e1·a uma 
anmtura que Deus sempL·e re­
sol vcu pela ca l'iclade.._ que põe 
no c0'1·a-<:fio dos homens. Agora 
a aYcntura não ma.is Yoltará a 
ser. 

Na. «C1i.sa 0 1·a~as a Dcwo>, a 
primeira do Calvário, ficam o 
Scmanel, o Senhor Antó­
nio e o Alfredo. Este é um 
rap:iz ainda noYo. Era fund i­
do1·. Depois veio a doenc::a 
óssea. O corpo foi pel'clendo a 
.forma: EstnYa nai Casa dos P o­
b1·cs em Santo Oddio, sob pro­
messa de passar para o Calvu­
rio logo que este abrisse. Ei-lo 
no que é seu. 

O . 'ema.nel é de Perni1·ó. 
Anda pelos sessenta. Tem para­
lisia, m~ dá uns passos entre 
duas bengalas. Parece o mais 
doente. Ó<; oul1·<>s dois combi­
naram fa,zer-lhc a cama cui-

-A inocência é sempre J mto da Cruz. 

dando que ele não podia. Mas 
a p1·imeira mauhft, quando se 
leYantaram, ío1·nm clar com ele 
cm pé e qua11.o aiTnmado. O 
Sn r. António regula os mesmos 
anos. }~ doente do co1·a<:ão e 
mexe-se com di ficulclade. 1\Io-
1·M·a por e1:1mola numa co11.elha 
aber·ta em uma bouça nas 
Guanleiras da )falia. Niio tem 
ning-u~m. a não sei· a poqre fa­
mília que lhe da:va abrigo e o 
c:n Ido. que também de out1·os 

Boas 
Tal C'omo o a.no :Passa.do, 

depois do 16 de .Ju 1 ho, que é 
dia Natal p1u·a a Obrai da 
Rua. sentimos cm torno de 
nós um ref'or<:nr de simpatia. 

Quantas lcmb1·al1(:as p iedo­
sa." po1· cs~e país além!. .. Mui­
tas e muitai' terras aonde a 

recebia por esmola. Com tal 
recomendação quem podia re­
sistir ~ 

i 'l.. «Casa Gra~a de Deus» tem 
cinco quartos. Mais dois ocu­
pantes estavam marcados. Um 
Yerifioou-se à última hora. não 
estar n~ condli.ções requeri­
das. O outro chamou-o Deus 
em vésperas de nós o c hamar­
mos. Deus o tenha na etema 
glória e no-lo dê como inter­
cessor. 

missa foi concorriãa oomo nos 
domingos. Párocos, Pobres, 
Vicentinos, instituições, admi­
radores, amigos íntimos- de 
todas estas classes houve quem 
tomasse a iniciativw. Eu só 
aqui nomeio uma em especial 
Foi cm Paços de l•'crreira. O 
Jaime e o Ventura, dois ir­
mãos que foram nossos duran­
te vários anos e agora ali tra­
balham, mandaram celebrar a 
missa de sufrágio a que a vila 
assistiu. 

Aqui aparecerann muitos ra­
pazes que já andam por fora. 
.Até o Xico, irmão do Rui Te­
res.o e do Maximiano, mai-la 
sua mulher. Muitas cartas e bi­
lhetes com palavras cheias de 
espírito. De algumas, eu dou 
aqui o tom d'e quase todas: 

cNão podia deixar 
convosco neste dia 
sim, mas tão triste 

• terrenos com~ eu.> 

de estar 
glorioso, 
para os 

«Não rezo po1· Ele, rezo a 
Ele que interceder{L por n6s 
junto a Deus.» 

«Faz um ano que partiu o 
nosso querido Pai Américo. 
Tenho aqui, na min.bai mesa 
dE: trabalho, dois retratos d'E­
le com o meu filho mais ve­
lho. Ele portanto me está veu-

A capela é o coração das 
nossas comunidades. «A vida · 
religiosa seja d centro. As 
grandes a:flições dos Padres da 
Rua tenham aqui a sua ori­
gem; vale mais a alma do que 
o corpo. P-0r ela, pela alma dos 
nossos rapazes, sangrem os 
padres até ao fim. A nossa ca- Para o Calvário entra-se por aqui. Coot. na página Três 

- - - ---·- ---- -- - - --------------· 



2 O GAIATO 

Cristo ficou no -Calvário 
Estamos em dezasseis de J u­

lho, 1.0 aniversário do dia em 
que Pai Américo partiu para uma 
viagem sem fim. Mudou de esta­
do. Foi para lugar onde se não 
vê mas se sente. Sim. Falta-nos a 
presença física, mas a •espiritual 
exerce maior influência sobre 
nós, seus filhas. 

Este dia não é para nós de 
tristezas e aflições como o pen­
sam muitas centenas de pessoas, 
mas de alegria. Alegria forte pe­
la pedra do mesmo quilate que 
fortalece e segura os alicerces da 
Obra da Rua. 

O dia é sim de festa e al<egria, 
de cântico e de vitória, pois a 
morte é o princípio da Vida. Não 
se entra nesta sem ter passado 
por aquela. 

São oito da manhã,. Estamos 
todos reunidos na capela da nos­
sa Al.áeia. Snr. Padre Baptista 
sobe ao altar e vamO\S partici­
par no Santo Sacrifício da Missa. 

QlJ.erido Pai Américo, esta· 
mos contigo. Nunca estivemos 
tão juntinhos. Estás no Céu, mas 
a capela também é um bocadi­
nho dele. O Jesus que ai vês tam ­
bém aqui está sob a forma de 
Pão. Contente por ter entrado e'!l­
nós. 

Aqui está o Aranha, o Mane­
cas, o Coelhinho, Adriano, Euni­
ce, todos, pequenos, grandes e mé­
dws para agradecer ao Todo Po­
deroso que nos cumulou de bens 
ao longo deste ano cheio de 
lutas. Não faltaram as contrarie­
dades, incompreensões e o sofri­
mento, que é o cunho desDe Hino 
de Amor que são as Casas do 
Gaiato. 

São dez e meia. Toda a famüia 
e muitas pessoas de fora estão na 
Casa do Gaiato de Beire. Estão 
connosco umas senhoras brasilei­
ras que não se cansam de admirar 
os dormitórios com janelas ras­
gadas de luz, camas com colchas 
feitas à base de retalhos que lhe 
dão uma grande alegria e nos 
c<1nvidam a repozisar. Este edifí­
cio está ligado à cozinha por uma 
varanda à lavrador antigo, que 
Pai Américo muito apreciava. 
Ao lado o edifício onde vão ser 
Ín3taladas as oficinas. Por baixo, 
as adegas com lagares. Em baixo, 
a Casa de Lavoura, com vacaria, 
quartos de sementes e a casa da 
eira. A dominar esta =ona está 
a capela inaugurada há um ano, 
a última de Pai Américo. Neste 
ambiente vão passar a viver 
muitos rapazes anormais que ain­
da irão ser úteis. 

Andamos mais para cima. Mui­
tas pessoas, sem se ter anunciado, 
apareceram para ver o princípio 
deste Obra, a última que o Gi­
gante pensou e idealizou. Já aqui 
está muito trabalho, muitos sa­
crifícios, já f dram . recebidas as 
primeiras graças . Mas há mnito 
mais a fazer. Para isso é preciso 
que Portugal se encaminhe para 
aqui, onde sentimos Deus mais 
perto pefo presença do irmão in­
curável que mporta o peso da 
grande cruz qzi,e os hevaní, e nos 
ajudará também, a entrar nos Do­
mínios Celestes. Venham os Ci­
reneus. Muitos e m uitos deles. 
Tontos quantos a Obra precisar. 

Â Obra já começa a dar uma 
~ da sua grandiosidade. 
.M -estão duas casas do Ca/,vário 
feitas que começaram a dar 
mda oos doentes. No mei• 

destas está o Hospital, ainda por 
concluir, de linhas harmónicas, 
com grande beleza. Ao lado está 
a capela que daqui a momentos 
vai ser inangurada. t a mais lin­
da do mundo. É um espigueiro 
antêntico. Em cada pedra, em ca­
da telha, em cada vidro. tudo res­
pira Amor, poesia, cheira a ai- · 
go de sobrena;,u.ral que neste mo­
mento não somos capa::.es de des­
crever. Como nos sentimos bem 
e vemos na realidade as coisas! 
Que grande pequene:; a nos,,((/ 
Está segtira por w1s pil(lre,,. Aqui 
tem relva e vai ler flore.> . f:st(ls 
sairão debaixo dwul~ um aspec· 
to grandioso. Por dentro a cnisa 
màis simples deste mundo. Cheia 
de friestas cwihadas a vidros e 
na parle superior os barrotes e-­
táo nus. O altar, que se re., 1u11c 
numa pedra só, pedra majeslos(I. 
dá-nos grande alegrict e confian­
ça para o .futuro. Dali é que uai 
emanar nm 111wu10 de coisas lin· 
das e belas que hão de dar, ser 
o tónico para esta Obra. que nas­
ceu com o pensamento no presé-

a tomar o Alimento da Vida .For­
te. 

A primeira missa é celebrada 
pelo Snr. P.e Carlos, nosso irmão 
mais velho. Esta recorda, .fa::. re­
viver, e nós damos os pa.~sos em 
autêntico Calvár.io, como on/ro­
ra. o Mestre na g~uule uia do Gé­
/semáni. 

Ao f~ vangelho o Snr. D. An­
tónio .falon para nós. J>egon na 
cfim,e e abriu. nossos corações de 
{{aia.tos e f e::. ·com que não mais 
esquecessemos esta jornada. glo­
riosa qtte ficará gravada no 
ecran da nossa imaginação . Per­
durará pelns tempos a.lé111 o dia 
em 11ne o espigueiro do pão do 
corpo passou a ser do Pão da 
Alma. 

A esln il/(wgnraçlio, vieram 
figums de lllllÍ/o realce da vula 
portuguesa: Senhores Doutores 
Melo e Castro, Braga da Cru.::. e 
Uísio />i111 e11ta que já fawm uun­
bém parte dei nossa Família. Só 
jaltam cá 11ir passar o Nalal ! 

Por J im foram ben::.idas as p ri­
meiras casas do Calvário e en-

Os rapazes escutam a pa)a,·ra paternal do Senhor 13ispo, 

pio de Belém e que avançará ao 
toque do Clarim! 

A condizer com esta bele=a, 
estão os graciosos earreiros, jlo­
res que com eçam a desabrochar 
e por fnndo pinheiros e carva­
lhos. 

Ao meio dia chegou o Senhor 
D. António Ferreim Gomes, para 
ben=er a nova capela. Entra a 
enorme f amilia dos gaiatos na 
capela a cantar. Seguem-se as ce- · 
rimónias, reali=adas em torn hn­
milde mas de grande significado. 

] esus passa a viver aqui. P ri­
sioneiro e vítima imolada. Sem­
pre Cúento às suas ovelhas. À es­
preita. A convidar os que passam 

tregues aos seus «proprielários», 
qne em seguida almoçaram nas 
mesmas. A primeira so,pa foi ser­
vida pelo Senhor Bispo e as on­
tras pelos Amigos, que nlÍo es­
condiam a sua alegria! 

Por tudo, inclusivé pelas mi­
nhas notas mal dadas, mas de 
boa vontade, demos graças a 
Deus. 

No fim de tU<lo todos nos re­
galamos a comer um valente 
prato de bacalhazi com bataLas e 
cebola e tronchuda. A co::.inha foi 
no caminho. O refeitório no meio 
da mata. També; i participaram 
da nossa a/,egria e fizeram um es· 
f orçozinlw para comerem um 

Vitrais da capela --
P~la mork d'~lc na crnl. .. . à Vida Thema com Cri,;to n:,i.<u•ciitl:ldo. 

- - Capela de Nossa Senhora do Carmo --
0 velho e.11Jigueiro dw lugar à Casa <lo Pão Vivo. 

prato em forma os seminaristas, 
Rui, Santos - o maestro de 
«Os 111 el hores» que se lwnveram 
il altnra, Snr. f'adre Acílio Snr. 
Padre Mannel A ntónio, Sn; . Pa­
dre Alberto. Este desta ve= não 
t rou.xe as botas que nos jaziam 

rir! ... 'Mas, ajeitamos as coisas: 
dei melhor maneira e ficamos ani­
mados na mesma! 

Pai Américo, lá de Cima mui­
to havia de ter gostado disto. E 
ele que tanto gostava!' 

Daniel Borges da Silva 

P OBRES 
O que aqui se dü;se <liL Se­

nhora A11a de J esus e da «Mãe 
cfo irrecuperável» não ficou 
sem resposta. Dois dias após a 
sa.ída d'o jornal começaram -as 
ca.l'tas a chegar e é raro o cor­
reio que não nos traz notícias 
para elas. Agora a sugestão 
ctue ali se fazia a respeito da 
primeira, essa é que não foi 
ouvida. Ela não tem tido a vi- . 
sita de leitores do «Famoso», 
seus visinlros, mas temos sido 
nós somente, os recoNeh'Os dos 
recados, que em maioria notá­
vel são de Lisboa, Querem ver 
que o Porto quer deixn:t·-se ba­
ter em car idade pela capital?! 

Ora por causa do espaç-0, 
que cada vez aiperta mais con­
nosco, eu nã.o pon110 em desfile 
"sla piedosa «procissão». Dei­
xo de la.do aquela que de,·e «~L 
Obra da Rua os meus melho­
res momentos de consolação 
espiritual, e ago1·a, a percep. 
~ão do fim desta viela que 
Deus me deu!», mas não r e­
sisto à transcrição desta carta 
tão simples, tão familiar, c'liri­
gida à. própria Senhora Ana de 
.Jesus. 

«Senhorn .Ana, desejo as 
sUfl\5 melhoras, envi·o-lhe m;sa 
ofe1:tazinha peçà a Deus pol' 
as minhas necessidades e de 
meu marido, somos uns doen­
tes e a saúde de minha filha, 
genro e i1etos e creada (muito 
nntii,ra ) . 

D 6 Uma A v6». 

X X X 

Também o cnso daquele sa­
ccl'd-Ote que «hoje não pode o 
que em ::;eminarista fazia fà­
cilmente» falado em «Dama 
Pobreza», 11ão passou desperce­
bido. Têm vindo alguns a li­
quidar a sua assinatura e até 
um oolega, ora no Caranrnlo, 
manda bastante mais paira que 
não passe mal. 

i\Jlais «uma frmã de um sa­
cerdote»: 

«Sei muito bem o que é um 
padre ser pobre. E stou com o 
meu irmão nest3 terra e quan­
do para aqui viemos, passamos 
fome e necessidade~ e muita. 

coisa. l\Ias graças a Deus por· 
tudo. E queira Deus que todos 
fossem pobres; pois um padre 
rico, é o pior que lhe pode­
acontecer. 

Aí lhe mando e.sses 20$00 pa­
ra ajudrur a pagar o Gaiat.o 
desse Padre, que eu não conhe­
ço, mas que o amo com um amor 
ele irmã. Rezei por ele como pe­
lo meu irmão. Que Jesus o aju­
de muito. É pouco o que man­
do, mas quem saibe se não se­
ria gasto nalguma vaidadezi­
nha, e a.ssim é dado com ale­
gria. Pois sei que ele vai ficar 
contente quand-O souber que o 
Gaiato está paigo. E assim fico 
compensada duas vezes. A ale­
gria de ter dado e a alegria do 
contentamento desse sacerdo­
te». 

Se o mundo quer paz, aqui 
tem a receita: Ame. E saiba 
que não há alegria verdadeira 
se níi-0 for dobradai: «A alegria 
de ter dado e a alegria do con­
tentamento» daquele a quem se 
d{1. 

o 4.000. º l 
A velhai Opel, quase na 

meta dos 70.000 corridos 
esforçatI~mente, pedia re­
forma. Falou-se na troca. 
Que sim senhor. E assim: 
Ao completar dez anos de 
ag·ente d:,>Jquela marca se­
ria atingido o quarto mi­
lhar de carros dela. O 
4.000.0 seria nosso. N'Ovo 

· por velho e m~is na.djt. 
Ora ele há marcas que se 
rotulam «a mais vendida». 
É um índice de prosperi­
dade comercial. Só por si 
não quer dizer mais nada. 

Porém, quem vir Padre 
Baptistm deslizando entre 
Lisboa e Setúbal numa 
furgoneta, Ope~ muito 
branquinh~ muito linda, 
saiba. que ainda. há ho­
mens de çoragem em Por­
tu,ga.1, 
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O GAIATO 

Do que nós necessitamos 
Fatos de banho.-Ao prepararmo· 

.nos para a avançada sobre Azurara, 
-os ditos são palavra da ordem do dia. 
Têm vindo alguns. Poucos, mas quase 
todos muito bons. Ainda estes dias 
últimos dois de Coimbra, da mesma 
procedência. «para um Zé» e «para 
um Manel». Esperamos que se fossem 
António ou João os usufrutuários a 
nossa doaddra não se zangaria por 
tal... 

Primeiro domingo de Julho. É cer­
eo e sabido que eles aí estão. Isto 
desde há anos com uma regularidade 
sem mancha. Eles-são o pessoal da 
Fábrica de Tabacos «A Portuense> que 
«tem a honra de em•iar a V. o 
produto dos mealheiros existentes nas 
suas secções fabris r eferentes ao 2.º 
'!Cmestre de 1957, a saber: 

Oficina Soares Ribeiro .. . 
> Afonso Cunha .. . 
> Cruz .Magalhães 
» de Magalhães .. . 
» de Pique ........ . 

900$00 
750$00 
522$50 
445$50 
112$00, 

SOMA... 2.730SOO 
I 

E a prncissão continua e a.té ao dia 
31 de Dezembro no Lar do Pono se 
Deus quiser. A bem da Obra da Rua». 
E assina um deles. Isto misturado 
com lágrimas de saudade e alegria. 

Que for~a~ que confiança. que mis­
teriosos segredos de paz não trazem 
estas mulheres e homens bons, de 
mãos calejadas e lágrimas na face! 

«<A bem da Obra da Ruo, terminam 
eles. Quem <lera que todas as termi­
nac;ões ~emelhantes ti\•essem igual con­
teúdo de sinceridade! O mundo era 
de certeza bem melhor! 

.Mais gente de trabalho: Pe.."50al da 
i\Iobil oa do Porto, 58$50; focragens 
numa casa das ditas em Bonjardim. 
Mais dois restos de a lmoços de con­
f rMernizac:ão dos Ferroviários do Es­
tado, no l.lom Jesus 50800 e 111$50 de 
u1tTamarinos reunidos no Palácio de 
Cristal. E 50SOO do grupo excursio­
nista «Os Garrafões da Corticeira» 
<·om e.<il'e testemunho de presen ça: 

«Porque pertencemos a umn cama­
cln social que melhor do que qual­
quer outra pode a\'aliar toda a gran· 
deza ela Obra cio saudoso Pai Amé· 
rico é que vimos aqui em romagem 
muito rcspcito•a e• dcixnr o nosso óbu· 
lo que não sendo avullado procura. 
apena•. ~rr um entre tantos outrns 
tiue f~em rom que esta santa Obra 
8C imponha e dl': magriíficos frutoS>. 

1ão há domingo que não seja aí 
uma romaria de grupos e grupos como 
es:c. Nenhum parte sem deixar suas 
rnigalltas. Ainda ontem foi um do 
Barredo. E.•peramos um nadinha por 
eles para a Santa Missa e no fim foi 
um ofertório de moedas pequeninas. 
que o sacrifício e o amor Jos ofercn· 
tcs fertilizam desmedidamente. Os 
20SOO mensais da Ana Maria, ele 
Tiraga, Uns chapéus de pallia todos 
1<tirones» prós Batatas, da Alfaiataria 
Tqfantil. e roupas de «uma Mãe amar­
gurado. 

Muitns intenc:õcs de :\lissa. <1ue vão 
~endo cun1priclas vagarosamente. Eu 
torno aqui a pedir aos senhores que 
não mandem delac;. pois nos obrigam 
depois a procurar quem no-las tome, 
por falta de tempo para tantllS. 

Prá 'iúva dos 8 filho• 50 , do P or­
to e 200$ prÓS pobrl"' do Tlarredo, 

percentagem de uma rerc entagMn». 
Escolas primáçias: Ca11111nhede. Vala­
do de Santa Quitéria e Espinho. São 
!lCquenos mealheiro~ de grntc peque­
nina. ma• desde já formada no amor 
l"fccti\'O do irmão que sofre. Feliz da 
Pátria, se cana professor, desde o pri­
mário ao fim da t•scala. ~e lembrasse 
11uc n sua missão niío é só informar. 
ma~ sobretudo formar, inteligência e 
1·ontade, as dua• faculdades que fa­
zem o homem ! 

Lourenço Marque~ ]50. mais lOOS. 
Outro tanto de António Encs. Mais 
l.520$ em lotaria. da Beira. E 415$ 
cio Porto. Duma fffOmc"'SSa e um anel de 
Estoi - Algarve. E 200$ duma paro­
<1uinna de S. Pedro ele Alva,«o primei­
ro lugar santo da Obra ela Rua• . f.: • 
pároco 11uem diz. 

Pelo '<Comércio do Porto» .WS; Ize· 
da, IOOS; 1208 da Natália; Portalegre, 
20$; Coimbra IOOS, da M. L.; O mes­
mo da Tr. da l'ortuguei.a; e metade 
de Rio Tinto. 

Valongo, aonde o desastre, a qual não 
será, mas simplesmente umas «almi­
nhas». 

De «uma que ama a vossa Obra>: 
«Todos os anos quando partia pai:a 
férias, levava ao meu querido Pai uma 
lembrança ... F87..em hoje alguns meses 
quo ele partiu. Como se fo~se a ele, 
envio-vos 100$ para o mais pobre dos 
\'OSSOS pobres». 

De Mora «quatro pequeninos> mar­
cam presen<;a no aniversário da morte 
de Pai Américo. Vinte de «uma peca­
dora»; 50$ da «:Mãe que crê em DeuS>, 
Dez vezes mais e o pedido ele uma 
oração «para que Deus me dê for<;as 
de suportar a minha tão pe;:ada cruz de 
vi uva com 4 filhos>; e cem de uma 
esposa 4uc mauda «o primeiro duns 
dinheirinhos há muito ancio•amente 
esperados». 

Senhor fiispo· serve a primeira malga de caldo no Ca/l'(írio. 

!=&TRIBUNA . ) 
:~oE COIMBRA 

A Sociedade de Deíesa e 
Pl'opaganda de Coimbra na sua 
visita a Miranda do Corvo quis 
mimoser a nO'SSa casa com uma 
pequenina sessão em que foi 
vincada a figura de Pai Amé­
rico, o apaixonado de Deus pe­
los Pobres. Os organizadores 
andaram a receber o óbulo de 
cada um e depositaram na nos­
sa capai. 

O nosso «Sardinha» que 
agradeceu, clisse da mágoa dos 
gaiatos por \·erem a sua casa 
tão pouco visitada, pois sendo 
Coimbra a mãe da Obra da 
Rua, parece se esqueceu um 
pouco da filha. E enquanto 
outras casas mais novas se en­
<' hem de visitantes, esta poucas 
Yezes os recebe. 

Eu dou razão ao rapaz. Fa-

Boas Notícias 
Cont. tio página UM 

do e acompail11iando -do Alto 
nesta transmissão de emoções 
e de orações. Estou a ouvi-lo 
na primeira longa conversa 
que tivemos, há muitos anos 
já. Falamos, falamos e ao fim 
Ele pôs-me paternalmente a 
mão no orn bro e disse: «Sabe 
meu amigo, somos ambos lou­
cos.» E nunca n inf:,'1lém me i'.ez 
elogio que eu tanto aprecias­
se. Em out,ras ocasiões, dizia­
-me: «Hoje trago muita coisa 
para o seu cOJ·a<:ão. Ora Ye­
nJ1a cá chorar comigo.» Aqui 
tem. .Aqui estou junto de vós 
neste dia e nesta hora plena 
de saudades e de g1·aiças -
com um abra~-0 de muita ami­
zade.» 

Em Beire apa.receram mui­
tos amigos, alguns vindos de 
tão longe e com tamanho sa­
crifício! 

E que dizer do ambiente de 
família que ali se viveu na 
festa, tão singela, da. inaugu­
ração do Calvário?! A família 
da Obra. presidida pelo seu 
Bispo, estava oomo os avós, fi­
lhos e netos em volta da larei­
ra nos dias de reunião fami­
liar. Que bom! 

la do e-oração e pela boca de 
todos. Ilá muitos conimbricen­
ses que nos desconhecem. A 
maior parte a.inda não atinou 
com o nosso berço. E na Es­
trada Nacional de Miranda à 
Lousã as plaicas são bem Yisí­
Yeis. 

Vemos tantas vezes nos .ior·­
nais Yisitas de estudo que se 
fazem a estabelecimentos ilt' 
assistência c pergm1ta.mos o 
que é que pràticamente vão 
aprender '! Tecnicamente, sim. 
Aprender a cvolu~iío dia a dia 
da crian~a? Não acredito. 

Alguém de fora, quando ele 
estava a falrui:, disse-me que o 
nosSo jo111al fala pouco desta 
casa. Clra o nosso jornal núo se 
destina a fazer propaganda, 
mas a pregair doutrina . .A pro­
paganda deYem .fazê-la os nos­
sos amig0s que já nos conhe­
cem, para que todos nos ve­
nham conhecer. 

E passemos ao que nos en­
tregaram nos últimos t1·ês me­
ses: 

de «tuna conimbricense». Qui­
nhentos, ailém de uma elevada 
quantia para o Património, 
cem e assilrntura paga, muitas 
assinaturas pagas no Castelo, 
cem no TJar,cem na minha mão, 
na Câmara vinte a desejar as 
melhoras. · 

De v isitantes: - Cem da 
J,ousã, mais GO$, um colar .de 
oiro que duas scnl1oras e uma 
criancinJ1a me vieram entre­
gar, cem ãum senhor que pas­
sou, mais J 20$. As alunas do 
Liceu de AYeiro deixaram as 
slias m ig-alhin has que soma­
ram 477$, 500 cruzeiros e mais 
50 escudos de um.a brasileira., 
mais 10, mais 75, mais 24$, 
mais 150$ de excursões da Fi­
gueira, JOO$ de Vila Nova, mais 
120$, mais JOO:f;, mais JG maii­
JO. 

De Serpa setcn f a, ma is cem, 
mais cem. 

De Miranda. dois saeos de 
batata do Grémio, ti·ês sacos 
dela dum pan.'ticular e dez al­
queires de milho de outi'o. 

Dez em Mil-a ; 40$ de Lol'i­
g·a : 50$ d.o Du<:aco; cem à por­
ta do <'incma <fa ÍJOUsií; tl·e­
zentos dum primei1·0 ordenado 
da Lousã. Que grande alegria 
cu vi 11 0 filho e nos pais 1 

Dcndig-amos t-0dos o . e-
11ho1· ! 

Padre H orá.cío _______ _._..,_ ___ , __ ,_,.._, 
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SETUBAL 
Ningltém faz a mínima ideia 

dos graYes prejuízos que os 
pardais <'ausam em nossa easa. 
Se não os guardamos, vai-se 
o a1Toz, ilesronse1ta-se 0 telha,. 
do. Se lhes deelaraunos guerTa., 
l'iea m -os rapazes !';Cm gai·ganta 
e as jamclas sem \·idros por via 
das fisgas. 

No tempo da sementeira do 
arroz, b1·igadas de rapazes to­
cam latas, rebentam bombns e 
g·ritaim aos pardais o dia todo. 
Como são alturas ele Páscoa, 
resolvo ensaiar a .semana saln.­
ta. Com esse fim, reuno os ra.­
pazes numa sala. Dou o tom 
mas ninguém o toma. Suponho 
tratar-se de greve geral e in­
qufro a causal. Qual g·reve ! Es­
tão todos roucos. «:fj dos par­
dais» - rouqueijam eles. Por 
isso a semana santa foi somen­
te rezada. 

Dias depois, todos à. mesa a 
jantar. Falta um, é -0 Escara­
velho, o ca\:ador afamado. Nãa 
se sabe o paradeiro. Devia. es­
tar, mas :falta. ·Nisto, entra ele, 
po11;a dentro, lata na mão. Vi­
nha d'os pardais. 

Quando sonham com eles 
' não há regulamento, não há 

horas de refei~ão. Primeiro os 
pardajs. 

Ainda aos pardais andou ou­
tro dia o Francês. Eu disse 
que ele é bem comportado e 
confirmo. Cumpridor e cum­
pre. Mas desta íeita tentou-se 
e foi aos pardais. OuYe-os can-
1 m·, trnpa ao telhado, desta­
pa-o e mete-se por denti'O. An­
elou por lá tempo indefinid'O. 
Os mais aguarelam ansiosos a 
horn da patuscada e escutam 
o rumor dos passos no teto da 
1·asa. É um mag-0te deles de­
bai..'l:o do telheiro da capela. 
N isto rompe-se o teto e surge 
o Francês escarralnchaclo, a 
ba.mbolear as pernas dependu­
rado nos barrotes. Há gritos, 
sa.ngue e gargalhadas com o 
desfech0 da caçada. 

Por causa dos pardais esque.. 
te-se a idade, perde-se a linha, 
tudo. Até o Crisanto, sempre 
comedido, quanuo os palpita, 
Yai logo por eles. E com o che­
fe os súbditos. 

.á.qui há dias, chego de Li.s­
bo~ Hora de jantar. Ent1'0 
com a comunidade 110 re.feitó­
rio. Principia a refeição e re­
cebo com sul'presa um apeti­
toso prnto de pardais que o 
Crisanto pt·eparani cuidl'!tlo­
satllcnte. 

'eg1u• para a púgina QUATl~O 

O caitelíio de Santa .Anastácia; na 
Foz do Douro é incansável. De pedi­
tórios na sua capela. 4008; dois mil 
<11ie lhe cntregon o grupo «Andorinhas 
tia Foz do Douro:i>; e outro tanto q ue 
o doador de.•tinou cm princípio a uma 
e•tálna em S. :Mart inho do Campo de 

Quem sabe agradecer, Se­
nho:r? 1 Quem poderá merecer a 
a.bundfmcia das Tuas Gra~as 1 ! 

De Coimbra :- Vinte em car­
ta, <·em levados ao TJal', G00$ 
para a Obra, Calvário e Patri­
mónio em homenagem ao Pai 
Américo, cem deixados no Cas­
telo, cincoenta no ani\·e1·sário, 
o mesmo de renúncias numa 
praia. _,\ i se houYessem mais 
renúncias nas praias, c:omo 
Deus era mais a·mado e o· Po­
bres menos pobres! Cem a um 
Ycndedor para duas telhas, me­
tac.le a oult·o \·e11<ledor, l'uupas 
e cal\:a<lo e qninhPntos de 
quem ama muito os nossos es­
tudantes. qu:w<'nta no Lar, 
cem da scnhont de sempre, 
v inte dc -hoas notas. 110$ para 
o Património, mil em Santa 
Cruz por alma <lo marido e 
melhoras da ·O f'erente, mais 
quinhentos em Santa: Cruz. 
um frig-oríCÍ('O cm muito bom 
estado arompm1hado de um en­
Yelope de quem sente imensa 
alegria em dnr. (~ sempre mais 
feliz quem dá, que quem rece­
be. Duzentos por alma cluma 
filha ; 470$ dum pai que diz 
não nierece1· a Deus os :filhos 
bons que lhe deit. 'l'ah-ez por 
sua humildade! 400$ das ami­
guitas 1\fal'ia Helena e l\faria 
Isabel, vinte por alma ela mãe, 
um corte de .fazenda para mim 
de Santa Clara, azeite da 
«mãe do Zé .António», duzentos Casa Esperança. 

- - -- -- ---------



O «DOUTRINA» 
A medida das saídas cl.Já-no-la. o correio pelo volume 

das chegad~ . . Nest:a a.ltun>J a. Editorial empa­
ta. com a. Administraçao do Fa~oso, e um dia. ou outro, 
mesmo, che-g~ a ultrapassá-la.! 

Quase todos os assinantes do livro merecem um 
bravo pela. simplicidade com que mandatn o dinheiro. 
c .jr:am. o endereço que foi no livro, escrevem nele a. im­
partanci~ que mandaram, metem num sobrescrit<> e 
pronto : Não há confusões nem queixas. Se os assinantes 
do Gaia.t<> fizessem sempre assim já eu não era. vítima. 
enti:e dois fog'OS que se cruzam: queix~,t dos senhores, 
queixas dos rapaces da Adjm.inistra.ção. 

Um viva pois a.oS assina.nte.s da Editorial. 

XXX 

Mas nós não medimos IQ cdrreio pelo número e menos 
~?a pelo numerário. Há coisas imcÕmpa.ràvelmente mais 
valiosas, qua nos enchem a alma. pela. plenitude de sa.tisfa.­
~ão espi.ritU2Jl que Deus nos dá a. graça. de transmitirmos 
as almas dos leit<>res: São legendas e legendas como estas : 

. «Sa.u~ações e imensas prosperidja/ies para. a. vossa 
mcompa.ravel -0bra são os meus mais ardentes votos. 

Sou um a.tra::ado no pa.ga.ment<> da assinatura do 
«0 Gaia.to» e do livro «Doutrina, que o li só duma. assen­
tada. 

Como este um por mês e o G$ato tCJrne-se diário>;. 

«Des<:ulpem a palavra. «p~a.r», pois nem o real valor 
d-0 livro são 20 escudos - o E vangelho nãio tem vafor de 
pa.g·a- nem me considero desobriga.do de breve enviar 
mais algum dinheiro». 

«Os meus cumprimentos. Recebi -o livrcJ pedido há 
dias e que já está quase t<>do lido, (J que nãio é de admi­

rar, pois livros destes não se lêem, devioram-se. Seja co­
mo for tem o seu lugar de honra na minha pequ ena 
bibliotec11.». 

E, como se flora pouco, a. confiança. de um E zequiel 
que agua.reia ansioso a sua vez: «Apr\iveito a. oportuni­
dade para. incluir mais 40$00 para( liqui4_ação do livro que 
e.indl.l.1 não recebi, mas que espero me seja. enviaiolo quando 
chegar à letra E ». · - • 

Este é o verdad'eiro rendimento, que a.s cüras dos 
·Bane$ nãio representam, e que é seival de a.mor a comu­
nicar Vida. 

SETUBAL 
Continuação da 

terceira páqina 

Ora, por isto direi que os 
pardais nem s-0 danos causam. 
Sí'.ío oQCllsião p t'opícia pa1·a um 
acto de 1·eco11hecimento e de­
dicação. Pois, por estes peque­
nos nadas apreciamos <>s sen­
timentos de quem age. No pla­
no da gcuel'osidad'e diYina e 
humana como este em que flu­
tua ~ vida destes rapazes, eles 
não são indife1·ent.es aos bene­
fícios que recebem. O reconhe­
cimento neles é uma admil'á.­
vel afi1·ma·<:ão d6 valores : com­
preensiio da insuficiência. pró­
pria o <ln magn.a.nimidadc de 
quem d:'í ; sentido da justic:a 
e da: rntribui<:iío. 

Este sentido da gratidão é 
um d<>s que frequentemente 
lhes incutimds, e que eles pra­
ticam. 8ão muitas as vezes ao 
dia, em que eles oratm pelos 
benfeitores. A recordac;:ão con.<1-
tante de dependência faz bro­
tar espontânea a grat idão: 

Gratidão para oom Deus de 
quem o ser o o haver dos nos­
sos dias; de quem o carinho 
comproYado da casa onde vi­
vem. 

Gratidão para com os ami­
O'OS, que de longe ou de perto 
os acompanltam e mitigam a 
amrnrgura desta,s v idas rejeita.­
das. 

Piwa. os que ma is d irecta­
mente lidam com eles, os se­
nhores yejam como se ruani­
festa.m <>s ~li ia.tos: um prato <le 
parda.is. 

Padre Bâptista. 

-
lJ MA TRADIÇAO 

Foi no dia 28 J e ,Juuh;> que 
me coube, pela g1·a0a de Deus, 
a Yez de ir \'isilar os presos. 
Era uma das grandes dcrnções 
do Paii Américo. O dia do Sa­
grado Coração era na cadeia. 
de Penafiel e à noite j unto do 
cruzeiro da c!ipela de Paço de 
Sousa, é como o esteja ainda a 
ver e ouvir. O que ele nos di­
zia, a. a!legria com que nos pre­
gava o amor do pr óximo. Con­
tava-nos como Linha passado 
aquelas horas de amor, de con­
tado com os pobres ellcarce-

Vi<;ado pela 

Comissão de Censura. 

rados. Os conselhos nunca fal-. 
tani.m o lá ia mais um exem­
plo parn que nós compreendês­
semos melhor essa doutrina. 
Cat·os leitores : nem todos os 
seus filh<>s têm apro,·citado 
a~ suas li~ões, os seus exem­
plos, para singrar 11a vida . 
Nesta Obra não h :.1 só bons ra­
pltzcs. Jú nos discípulos do 
Ci·ist.o haYia 11 bons e 1 mau. 
Até se costuma dizer: «No 
meio do doze há sempre um 
judas». Mas como ia dizendo : 
foi este ano, que me coube a 
vez pois que no passado dia 
28, lá fui n a. companhia do 
Snr. P.e Carlos e .Júlio Men­
des, viver aquelas horas que 

<r.À FamUia dos Gaiatos 11a capela a cantar». 

faziam ai alegria do nosso P a i 
Amfrico. Impelidos pelo amor, 
que não é senão o que por nós 
b1'0ta do Sagrado Corac;:ão de 
J esus lá fomos, seguindo a sen­
da traçada por Pai Amét'ico. 
Às 11 horas saímos de Paço 
de Sousa parando n o hospital 
da cidade pa1·a visitãr um nos­
so socot'l'ido que lá se encou­
traYa doente. Após a visita fo­
mos comprar tabaco pat'a ofe­
recer aos presos no fim do al­
moço. Chegamos às doze homs 
à prisão. Eram doze homens 
que se encontravam debaixo 
daquelas telhas, privados da li­
berdade. Como filhos do mes­
mo Pai sentamo-nos para al­
moc;:ai· e, quando todos satisfei­
tos, o Senhor Padre Carlos dis­
tribuiu o tabaco e disse umas 
palavras sobre o significado do 
dia e da nossa ida àquela ca­
sa. Com orações de agradeci­
mento a Deus despedimo-nos 
e no regresso eu pensava : De 
quem será Ili culpa 1 Deles 1 Dos 
pais1 Mas no meu entendei' 
somos todos um pouco culpa­
dos porque não há verdadefra 
ca1·idade e não havendo, não 
há justiça. 

Fernando Dias 

Colabore 
na Campanha dos 

Cinquenta Mil 
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TOJAL 
- Como sabem os senhores come· 

morou·se no dia 16 deste mês o pri­
meiro aniversário da morte de Pai 
Américo. 

Foi um verdadeiro ApÓf:o!olo de 
Cristo. Singular na nossa época. Nin­
guém como ele praticou a Caridade 
de Cristo Senhor Nosso. Ninguém co­
mo ele soube ,·ivê-la. Pai Américo 
conseguiu ainda a eminente vir.tude 
da Caridade! O seu exemplo arreigou 
nos corações de muitos portugueses. 

É com este pensamento que nós rea­
lizamos, amamos e mostramos o que· 
rido Pai Américo. 

Como comemoramos o primeiro ani-
versário: . 

Ouve·se às ~te horas da manhã o 
repicar de festa dos sinos da nossa 
igreja. Momento de admiração. 8,Sh. 
direitinhos à Santa Missa celebrada 
pelo Snr. Padre Sobral. 

A igreja é bastante grande e estava 
repleta de gente. Muiit'8 gente de fora. 

Snr. Padre Sobral fez uma homilia 
muito linda, referente à fosta. 

Esravam presentes muitos dos nossos 
rapazes ao Sagrado Banquete, assim 
como gente de fora. 

Acabada a missa fomos para o pe· 
queno almoço, que findou por volila 
das 9,30 horas dando depois entrada 
cada um nos seus trabalhos. O resto 
do dia seguiu como de costume. 

Com isto termino. desejando a todos 
as bençãos de Pai Américo. 

Zé do Porto 

BEIRE 
- Os leitores devem estar admirados 

de não le rem uma simples crónica des· 
ta. No passado da 16 foi a inaugura· 
ção do Calvário. Nesle dia fez tam· 
bém um ano que partiu para o Céu 
o querido Pai Américo. Em Beire 
•l'emos duas capelas, qual delas a mais 
linda! Porém, nenhuma delas tem har· 
m.ónio. Precisamos que os bons leitores 
vão pensando no caso. Quem chega 
primeiro? Temos cá uma fé! ... 

Cá estamos em casa sózinhos com 
uma veU1inba da freguesia enquanto 
a nossa senhora não vem, - está no 
Porto. Vem cá uma vez por semana, 
quando vai daqui para lá, leva tudo 
quanlX> há. São cestos de frangos, O\"OS, 

flores ... 
Quando vem de lá são cl!!'.t.os e sa­

cos vazios. Eu andei atrás da senhora 
para me comprar uma harmónica. 
Trouxe-me uma, mas, leitores, muiito 
pequena. l~dia para quando cá vierem 
me trazerem uma maior. Está bem? 

Aqui ,·ão os cumprimentos de todos 
e do amigo 

ZRQUITA 

PAÇO DE SOUSA 
- Despooro. Mais uma grande par· 

tida de futebol disputada no nosso 
parque de jogos. Desta vez foi nosso 
adversário o Sporting Clube de F ak 
de grandes tradições no desporto por­
tu~uês. 

Apre<cntamos a seguinte r.onstitui­
ção: Jorge, Roque, Augusto e Cana· 
lho; Quim I e Daniel ; Oi.tn. Serafim 
l depois Rui), Oscar. C.º Pereir-!l e 
Gaia {depois Serafim) . 

Não podemos informar verdadeira· 
mento como alinhou o nosso advcr· 
sário. mas podemos garantir que veio 
no máximo da sua for<:a. Nefo, Nelito. 
Fernando Barros. Elói. Rates, David, 
etc. O nos.<0 grupo tem rm·eredado 
peio melhor caminho e pode gabar·se 
do p~uir um conjunto de apreciá· 
veis recur!'OS. E muito mais virá a ter 
se todos continuarem n trabalhar com 
vonrode. 

Esta partida foi muito bem disputa· 
da, tendo na primeira metade da par· 

tida praticado futebol do bom Muita 
genica, \'Ontade, garra. uma · equipa 
ciente do que es.tá a fazer , com gran­
de personalidad~ 

Os primeiros quarenta e cinco mi­
nutos foram nossos. Niio llllraiçoamos 
a verdade ao dizermos que praticamos 
melhor futebol do que o forte coo· 
junto minhoto. Chegamos a usufruir 
da vantagem de dois tentos, tendo 06 

sp~rtingÚista empatado na parle final. 
Ate esta altura o resultado não con­
diz, não fala com verdade o que na 
realidade foi este primeiro tempo. O 
Sporting de Fafe aproveitou. bem as 
ocasiões, enquaro:o que nós desperdi· 
c;amos ocasiões soberaAas de aummtar 
o score. 

Reatamos a partida com um golo 
do bonito efeito logo do entrada, co­
locando·nos em vantagem no marca­
dor. O Jogo ganha animação. Joga·se 
com energia de parte a parte l\fas à 
medida que nos aproximáva;nos do 
términus, o Sporting de Fafe ia car· 
regando no acelerador e nós fomos 
ficando para trás. No último quarto 
do hora veio a ganhar a partida por 
5 bolas a 3. 

DANIEL 

UMA CARTA 
«Querido Padre Carlos: 

Faço sinceros desejos 
que esta. carta o encontre 
de .perfeita. saiúde, na. com-

• pa.nhia de todas os meus 
irmãios. velhos e novos; eu 
fico bem, graçaj a Deus. 

Tardei cQm as minhas 
notícias, mais nunca es­
queci o caminho que 
trouxe comigo, Deus é tes­
temunha.. 

O moment<> é de alegria, 
por isso não aponto 3Jl 
tristezas que a. vida sem­
pre nos dá, de tudo existe 
quando se ~a. neste 
lalbirinto. Graça.s a Deus 
que o moonento é de ale­
gria., por isso ~ comparti­
lho com aqueles que falam 
e sentem a. minha. lingua-

l 
gem. 

Sim. Peço que seja. voz 
no nosso mundo, que este 
irmão em Africal, vai ca­
sar-se no próximo dia 29 
de Junho, e vai constituir 
mais um lar cristão; por 
tudo eu dou graças a. 
Deus. 

Outro c~minho me espe­
ra, para ele me dedica.rei 
com toda a. minha alma!, 

Peço que na nossa cape­
la. peç~ a.o Sa.gradoi Cora­
çã.Jo de Jesus, interceda 
sempre na minha. vi~ e 
dos meus no futuro. 

Saudades a todos sem 
referênciaJs, deste irmão 
que jamais esque·ce o seu 
destino. 

ANTóNIO PRATA» 1 

é 

( 


